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SE a memória não nos atraiçoar, parece que, não ha 
muito, já escarafunchamos algumas linhas com o in
tento de incitar o grande nnmero de lençoense? *que 

ainda mantem ferrenha resistência á educação escolar da 
criança. E, ao mesmo tempo, fazendo vêr qu_* esse esta
do de cousas carece de uma propaganda intensa e directa 
por todos os que almejam combater o analphabetismo, dis
pensando todos os methodos de coacção.

Sob a epigraphe : «Um grande problema que se 
procura resolver», o Correio Paulistano, do dia 25 do cor- 
ronte, publica dados estatísticos, extrahidos da «Modera 
Encyciopedia», demonstrando a percentagem de analpha- 
betos existentes em quarenta e nove principaes paizes do 
mundo.

Com grande e profundo pesar dos ardoroscs par
tidários de uma nação, como a nossa, em posição de com
petir, ao menos, com os seus vizinhos sul americanos, en
contramos o Brasil apenas acima do Egypto, da índia e 
da China. Na extensa lista de quarenta e nove postos, nós 
brasileiros, estamos occupanrio o quadragésimo sexto lu
gar com 75,50 por cento de analphabetos. Não digamos 
tanto, mas cada cem brasileiros sessenta não sabem ler 
nem escrever, cousa espantosa e verdadeiramente a la r
mante, que deixaria mesmo entrever a impossibilidade de 
sermos um paiz completamente alphabetisado, se o gover
no não estivesse tomando medidas como o caso requer.

No quadro que o Correio Paulistano publica, dos 
paizes da America meridional, infelizmente o Brasil está 
collocado no ultimo degrau. Primeiro vem a Venezuela 
com 27,90 por cento. Em segundo a Argentina com 37,90, 
depois o Uruguay ( om 39,80, o Chile com 49,70, o Equador, 
com 50,00, em seguida está a Colombia com G0,00 e final
mente o Brasil com 75,50.

Como se constata, neste particular, estamos muito 
aquem dos demais americanos do sul.

Felizmente,'o governo brasileiro tem atacado o pro
blema de frente, fundando escolas primarias que possam 
attender o augmento da população, mas não conseguirá 
desfazer a massa alphabetica de uma só vez, ainda que 
tenha dispensado, principalmente nestes últimos annos, 
especial carinho. «O analphabetismo augmenta na medida 
que augmenta população, mantendo um relação constante».

E’ por isso que a cooperação de todos é 'indispen
sável. A lógica mandaria que cada alphabetizado um a- 
nalphabeto para alphabetizar.

Leiam e Propaguem  o E ’cho

O

boias e trs c a
Unicamente na mais bem appa- 
reíhada O íf .  M echanica local.

Participamos aos distinctos Usineiros que 
soldamos com absoluta garantia, por preçoè/ 
reduzidos, E IX O S  DE M O EN D A S  de qual
quer g ossura, rogando, outrosim, antes de 
reformarem oc adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.

rm ã o s  A n d re tto
ísssr

- N" E- M" A
Durante a semana que 

hoje se inicia, o Cine 
' Guarany terá os seguin
tes cartazes :

Hoje - em duas sesy 
soes, o colossai filme d 
Warner Bros, 80% nov, 
«Submarino 0-1», ■ com 
George Brent, Pat 0 ’ljMeii 
e Wine Morris - espectá
culo forte.

Dia 4 : - A’s 20 horas, 
«Viagem do Barulho», um 
filme policial com Edmund 
Lowe, da Metro Goldwyn 
Mayer. A’s 22 hs., sessão 
especial só para homens, 
com o filme educativo:

S% -
T r a ta m e n to  d e  to d a s  a s  m o lé s t ia s  

d a  I»aca e  d©s « le n te s . T r a ta m e n to  

rs s p ld o  g a ra n t id o . ,  e  se m  d o r .

PREÇOS MODiOOS:

O ã O Andrade
CIRURGIÃO* DENTISTA

l í  I P  I* €& M  A 15 «

E x -a ss is te n te  da oiiniGa dentaria  da F, r ,  
e O dontologia do Rio do Janeiro  e C a m p in a s . E

Para 15 de Novembro, 390 .encoes

«Gynecologia Obsterica».
Dia 6: «Tempestade 

em Copo D’agua», inte
ressantíssima pellicula, 
classe 1938, da United 
Artists.

Dia 8 - Sessão das Mo
ças, com o filme «Volan
te Ciclone» - genero es
portivo dramatico, com 
James Stewart, da Metro.

Dia 9 - Preston Foster 
e Barbara Stanwyk no 
grandioso filme da R.K.O. 
Radio: «Floras Amargas».

V. S. QUER ADQUIRIR 
ü IV!A MOTOCYCLEYA?

Compre hoje mesmo
! im r\iín&rc? n i íC> ^ichrí r\
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Classificados
Casa Paccola
■J Novidades m:
CALCADOS,

PREFEITURA MUNICIPAI
A to  N . 39

CAM ISAS E
CH APÉUS,

GRAVATAS.

ALFAIATARIA U i

de 15 de JJsaçili© «Se 1039

Cria e regulamenta a TAXA DE CONSERVAÇÃO 
de Estradas Municipais.
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De ^1 raçao

Declaro ter perdidjo o 
certificado de propr/eda- 
de n.o 21289 do automovel 
Ford Motor 18-9.39.741.

ARTHUR CANOVA

(Publica-se por ter saído com incorreções.)
Paulo da Silva Coelho, Prefeito Municipal de 

Lençóis, usando das atribuições que lhe confere a 
lei,

RESOLVE:
Arí. l.o - Fica criada a taxa de conservação 

de estradas municipais, previstas pelo Decreto Es
tadual N. 9.920, de 11 de Janeiro de 1939, que será, 
0,25% (um quarto por cento ou vinte cinco centési
mos por cento) anual, sôbre o valor venal das pro
priedades rurais que, beneficiadas com o serviço 
de conservação de estradas, sejam a esta marginais 
ou dele se utilizem em virtude de servidão ou pas
sagem forçada.

§ Único - O minimo da taxa ora criada serà 
de Rs. (10S000) dez mil reis, para o imóvel de va
lor venal igual ou inferior a Rs. (4:009$000) quatro 
contos de reis.

Art. 2.o - A taxa poderá ser paga:
a) - si de valor igual ou inferior a Rs. 

(100S000) cem mií reis. de uma só vez, até o dia 
30 de Agosto ;

h) - si de valor superior, com duas 
prestações iguais, a primeira até o dia referide e 
a segunda até o dia 30 de Novembro do respetivo 
exercício.

§ Unico - Ve cida a primeira prestação e não 
paga, considerar-se-á vencida a segunda, podendo 
ser desde logo iniciada a cobrança executiva do 
principal e da multa moratória de 10% (dez por 
cento) sôbre a importância em débito.

Art. 3.o - Os lançamentos das taxas serão 
feitos pelo funcionário competente e obrigatoriamen
te comunicados aos contribuintes por aviso direto 
ou por publicação na folha encarregada do expe- 
dinte oxíicial ou, na falta desta, por fixação em edi
tal, no edifício da Prefeitura, no logar do costume.

§ l.o - Contra o lançamento indevido ou ir
regular poderão os interessados reclamar dentro de 
15 dias, contados da publicação ou recebimento do 
aviso oii da sua afixação.

§ 2.o - As reclamações deverão ser feitas por 
meio de requerimentos dirigidos ao Prefeito e ins
truídos com a prova dos fatos alegados.

§ 3.o - Findo o prazo dêste artigo, sem que 
haja reclamações, serà considerado legal o lança
mento e devida a taxa.

§ 4.o - Da decisão do Prefeito sôbre o lan
çamento poderá o interessado recorrer, nos íêrmos 
da legislação vigente, para o Departamento das Mu
nicipalidades.

Art. 5.o - Si, no caso de reclamação ou recur
so, o despacho do Prefeito ou a decisão do Depar
tamento das Municipalidades forem proferidos de
pois de decorrida a epoca legal da arrecadação, se 
rá concedido, mediante aviso direto ou por publi
cação, na forma do artigo 3.o, ao contribuinte o 
prazo de 10 dias, para o pagamento.

Art. 6.o - Nenhuma alteração no «quantum» 
de qualquer lançamento será feito sem que seja de* 
ferido pelo Prefeito, em processo instaurado a re
querimento da parte e convinientemente instruído, 
ouvindo sempre o funcionário lançador.

Art. 7.o - Este acto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em 
contrario.

Prefeitura municipal de Lençóes, '5 de Junho
de 1339.

PAULO DA SILVA COELHO 
Prefeito Municipal
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JARDIM PUBLICO
SsÉ isfazeíssl»  a  fo s ía  e a r io -  
sidade jjBsilbSSea- K*CHO pro- 
eares; e g«»it s « « v ir o

p re g e i t  o SPsaaUo d a  S i lv a  

CoeSIs©.

NA sema próxima finda, i- 
nieiou-se no Jardim Pu
blico os serviços de remo

delação, mandado executar 
pela Prefeitura e sob a im- 
mediata direcção do gover
nador da cidade, sr. Paulo da 
Silva Coelho. O trabalho não 
escapou á observação e com- 
mentarics da população. Aliás, 
seria muito lamentável que 
um povo, amigo de sua cida
de e apaixonado amante dos 
seus patrimônios públicos co
mo é o lençóense, não se in
teressasse peia sorte do mais 
lindo dos seus logradouros, 
que explende ofuscantemente 
em toda a zona. Emquanto os 
jardineiros e empregados da 
Prefeitura arrancavam as 
plantas condemnadas pelo pla
no remodelador do Prefeito, 
um popular dava um palpite 
aqui, outro dizia algo ali e, 
acolá, alguém declarava: «ouvi 
dizer que a prefeitura preten
de transformar isso em bos
que ; no logar das trepadei
ras vão plantar arvores . . .  » 
E nós, cá da redação, iamos 
sendo assediados por indis
cretas perguntas . . . Resolve
mos, então, ouvir o snr. Pau
lo da Silva. Coelho, para po
dermos informar aos nossos 
leitores com a precisão jus
tamente exigida pela colecti- 
vidade. Fomos encontrar s. s. 
palestrando numa roda de 
amigos :

—«Então dizem isso? — e V- 
chefe do Executivo lençóense, 
sempre acolhedor e franco, 
responde á pergunta do re 
pórter com um sorriso, ac- 
crescentando : diga que o que 
eu vou fazer é exactamente 
o contrario do que o povo 
pensa, eu vou fazer o jardim 
retomar o seu antigo aspecto, 
tão bello que conquistou fama 
disso não só aqui e cidades 
circumvisinhas, mas também 
em longínquas cidades cio Es
tado. Mandei eliminar us car- 
ramanchões de trepadeiras e 
alguns outros ornamentos que 
não existiam quando o nosso 
logradouro foi entregue á mu
nicipalidade pelos engenhei
ros. Quero que o jardim as
suma a sua antiga fisionomia, 
livre de sombras e esconderi
jo s  que não figuravam no seu 
traçado fundamental e que 
foram introduzidos mais tarde, 
pouco a pouco, por alta re
creação dos jardineiros.* Vou 
mandar reconstruir os antigos 
e bellos canteiros de rosas, 
cravos, hortèncias, etc., man
dar tratar melhor a gramma, 
para o que ja encomendei 
machinas espec:aes. Emíim, 
farei com que o Jardim Pu
blico de Lençóes volte ao que 
era traçado pelos cngeuhei- 
ros tecbnicos que o ifizerum. 
Além disso, mandarei plantar 
muitas e muitas flores, porém, 
tudo em symetria e sob rigo
rosa ordem de ajardinamento.

(Concíue na 4.a pag.)
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D e le g a c ia  cie P o lic ia  d e  L e e  vó e s F UTEBOL
EDITAL

O doutor José Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, delegado de Policia deste 
município de Lençòes, Comarca de 
Agudos, Estado de S. Paulo ;

FAZ saber a todos quantos vi
rem este edital, ou tiverem conhecimento 
delle, que, de acordo com o disposto 
no artigo 31, do Decreto 6911, de 19 de 
Janeiro de 1935, — “ Xenláuima . pessôa 
poderá possKÜr arma «Se fogo, qaalqsses* 
que sefa sa soa espécie? se nàe estiver  
devidamente líeeaaeãaáa pela p»3icia5?.

Assim, não só o porte, mas tam
bém, a simples posse de qualquer arma 
de fogo, depencle de licença especial.

A concessão do alvará para a 
posse de arma de fogo, far-se-á inde
pendente de qualquer requerimento, 
bastando que o interessado se apresen
te na Delegacia com a arma que ten
ciona licenciar, pagando os emolumen
tos devidos.

A Delegacia, tomadas as notas 
necessárias, e feito o registro, provi
denciará para a expedição do compe
tente alvará de licença para a posse de
arnaa, o qual será expedido pela Dele
gacia de Fiscalização de Explosivos, 
Armas e Munições, de S. Paulo.

0 alvará para posse de arma de 
fogo é concedido a titulo permanente ; 
não depende de renovação anual, como 
os demais. Perderá, porém o valor, no

caso de venda ou tróca da arma, ou 
se fôr esta usada fóra do lugar indica
do.

Por este edital ficam notificados 
todos os que possuem armas de fogo, 
neste município, a virem, dentro do 
praso de 90 dias, a contar desta data, 
a esta Delegacia de Policia, trazendo 
a respectiva arma, afim de promover a 
legalisação da sua posse.

Findo esse prazo, si a autorida
de tiver conhecimento de alguma arma 
não licenciada, sendo o possuidor pes
soa de má fé ou desobediente, proce
derá á busca e apreensão da arma, 
e aplicar-lhe-á a multa regulamentar á  
razão de 100$000 (cem mil reis) pela 
primeira arma e 20S000 (vinte mil reis) 
por arma que acrescer.

E para que ninguém possa alegar 
ignorância, mandou a autoridade expe 
dir este edital que será afixado nos lu
gares do costume, publicado pela im
prensa local e profusamente distribuí
do em boletins.

Dado e passado em Lençóes, aos 
l.o de Julho de 1939. Eu, Sebastião 
Lopes Pinheiro, escrivão, o subscreví.

O Delegado de Policia 

fo -íí 'PJjpna.ÚT.qa de fílo.lazí Qo-hdeilo-

Le n çó e s  —  vs- —  Pederneiras
Hoje, afim de disputar u- 

ma partida amistosa de fu
tebol, pisarão o tapete da 
nossa «cancha» a equipe 
principal do E. C. Lençóen- 
se e a entidade maxima da 
A. A. Pederneiras.

Como é sabido, esses dois 
contendores já pelejaram 
por duas vezes, uma aqui 
e outra em Pederneiras, 
não havendo vencido nem 
vencedor. Dividiram os lou
ros da victoria ‘em dois jo
gos que,'Jse caracterizaram 
pelo equilíbrio de forças 
e de acções, facto que faz 
despertar maior attenção 
ao preiio desta tarde o qual 
poderia ser classificado de 
«melhor de três».

Na rodada de hoje, tanto 
os rapazes de Bahiano co
mo a turma visitante, es
tão dispostos a desfazerem 
esse equilíbrio, empenhan- 
do-se a fundo pelo trium- 
pho. Os locaes farão de 
tudo para m antepbem  alto 
o nome e valor de suas 
côres, procurando sahir 
victoriosos e os pedernei- 
renses, temos certeza, vi
rão dispostos a levarem 
daqui os louros da victoria.

Como se prevê, então, os 
lençoenses terão o feliz en
sejo de assistir a uma par
tida de futebol das mais 
disputadas durante,a ultima 
temporada esportiva deste 
anno.

Uo4&, na teia do- ^  1 =
ani sa****: bubmsrmo
UeAaico- chama mxtkiUma, Um cfe alta  ctaAbe

M e d ic o  — O p e r a d o r  — P a r te ir o
E S P E C I A L I S T A  E M  M O L É S T I A S  D E  S E N H O R A S .  r
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Grandes Festas
lí asa Lençòes, em Soarvcs* a 
N. S. «Ia Piedade, padroei

ra da ParocMa

Em 15 16 e 17 de Se
tembro proximo, realizar- 
se-ão em Lençòes, gran
des festas em louvor a N. 
Senhora da Piedade, Pa
droeira da Parochia.

Segundo colhemos de 
fontes seguras, durante 
esses dias de imponentes 
festejos, que terão um ca
racter eminentemente re
ligioso estará presente o 
Exmo. Snr. Bispo, Fr. D. 
Luiz, que virá especial
mente, para presidir o lan- 
çamemto da pedra funda
mental da nova matriz.
Com esse grandioso acon

tecimento, que será, sem 
duvida, um a passagem ine 
dita e que constituirá ele
vada demonstração de fè 
dos lençoenses, se o povo 
interpretar bem as nobres 
intenções do vigário, Pe. 
SalustioRodriguez Macha
do, nossa terra dentro em 
breve, revestir-se-á de 
uma importante e garbo
sa construção architetoni 
ca. que è a nova matriz.

Uaje áA, 16 fioAai: E. & £eftpaen/ie ~ lAeAàuA - /L. A .
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PUREZA

(A  Alexandre Chitto)

O céo está scintíllante, la
vado, puro, sem nuvens.

E  o dia calmo c traquillo 
tem um  celeste esplendo).

Um céo, assim, se parece 
com um a alma pura e tran- 
quilla, sem penas e sem re
morsos . ..

Uni dia, assim, se parece 
com um coração resignado, 
que sofjre sem se queixar, 
num a doçura alva e mansa, 
num a harmonia serena—con
tente com a sua sorte, com a 
vida que Deus lhe deu. Com 
um  coração nobre e stoico, 
docementc luminoso, brilhan
do ao fu lg o r  da. Fé — o sol 
que é a vida do espirito.

O clia está resplendcnte. O 
céo está claro e puro, como 
uma alma im m aculada, que 
paira acima do lôdo, que 
vive longe do M a l . . .

W A LD O
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Ànmversarios
Fazem annos :
Transcorre a 5 do flu

ente a data natalicia de 
dna. Elza P. Ghirotti, es
posa do snr. Alexandre 
R. Paceola.

— A 7 do corrente, o 
snr. Elias Ferreira Gue
des, fazendeiro neste mu
nicípio, completa mais um 
annode sua activa e pros

pera existência.
Visita

Em visita à redação do 
ECHO, esteve o jovem 
Isaltino Siqueira Santos, 
estudante normalista em 
Itapetininga.
Participação

0  snr. Antonio Benedicto 
Amaral, Escrivão do Cartorio 
de Paz desta cidade, partici
pa o casamento de sua filha 
Odette com o jovem Antonio, 
filho do snr. Liberato Vacelii, 
residente em Boreby.

Bodas de Prata
0  casal Brega-Oliva, na ce

lebração de suas Bodas de 
Prata, em 6 do corrente, man
dará resar u'a missa em acção 
de graças, ás 9 horas da ma
nhã.

Nascimento
A 23 do corrente, o casal 

Lima - Zillo teve seu lar en
riquecido com to nascimento 
de uma robusta herdeira, que 
na pia baptismal recebeu o 
nome de Maria Joanna.

A’ reeem-nascida o ECHO 
augura um risonho porvir.

EWBANK TAMBORIM
B̂EHWBp:

Medico -  Operador -  Parteiro
Pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Maternidade de Larap- 
jeiras (Rio de Janeiro)

Dos Hospitaes do Rio e São Paulo
«— - r ? —■

C O N S U L T O R IO :
Rua Floriano Peixoto, 345. (Largo da Matriz)

L E N Ç O ’E S3
P li un e , 3  L in h a  S o r o c a b a n a

A REMODELAÇÃO DO 
JARDIM PUBLICO

(Conclusão dá 2.a pag-)
Portanto — arremata o snr. 
Paulo Coelho — o que eu qué- 
ro, é justamente o contrario 
do que o povo pensa : emvez 
de um bosque, quero um ver

dadeiro jardim, cheio de flo
res . . . »

Despedirao-nos de s. s. e 
viémos martelando no cérebro 
esta terrível duvida : «afinal 
de contas, o Jardim deve ser 
um paraizo ás vistas familia
res, ou um paraizo de nam o
rados contrabandistas ?. ..

Morram os Cães... E viva o snr. Prefeito.
fE s p e r ía í  p a r a  e  E T H O )

DECIDIDAMENTE nós temos um prefeito que não 
concorda com o malandro da Fa-véla quando diz: 
«—Gosto de cachorro vagabundo, que anda sol

to pelo mundo, sem coleira e sem patrão...»— Ele 
não gosta. Nem de cachorro vagabundo, com coleira 
ou sem ela, com chapa na mesma ou não, seja de 
raça fidalga como Lulú da Pomerania, cão da Terra- 
Nova, Galgo Suisso, Fox-Terrier, Perdigueiro, Vea- 
deiro, Paqueiro e tudo que a<mba em “eiro”, ele não 
gosta mesmo. A sua ogerisa atinge até o Vira-Lata, o 
“clássico” Vira-Lata que poude inspirar uma crônica 
soberba á Humberto de Campos! Esse mesmo Vira- 
Lata, que é de todos os cães da cidade, o mais “bem 
informado” de todos. Sim, porque fussa todas as la
tas, de todos os quintais e por consequência, sabe 
por dedução qual é a situação economica do dono 
da lata em questão, pelos restos de comida (espinho 
de peixe, latas vazias de conserva, folhas de couve, 
papel de macarrão, etc) que nela encontra. Sabe da 
sua cor política pelos retalhos do jornal que a pes
soa, depois de ler, atira ao lixo; do seu estado de 
saude pelas caixas de remedios, vidros vazios etc, 
etc... Ah, si o Vira-Lata contasse...

Mas ainda ha mais: São também condenados pelo 
snr. prefeito, até os nossos nacionalissimos Jaguapé- 
vas e Jaguapócas. com o seu elegantissimo metro e 
meio de rabo enrolado na barriga e quando vem a 
cidade acompanhando o cavallo do caboclo, seu do
no, conservam respeitosamente a distancia que os 
separa do mesmo. Pois é, até esse cachorro está 
sendo combatido energicamente. Para todos os efei
tos, o unico cachorro que póde livremente transitar 
pelas ruas, é aquele que interprete fielmente a lei. 
Essa mesma lei exige que o cão, uma vez pago o 
seu imposto e portanto “quites” cora os cofres pú
blicos, use uma focinheira para não por em perigo 
á integridade fisica. dos transeuntes, pacatos cidadãos 
que têm, por um principio constitucional, garantido 
esse direito. È só depois de fazer tudo isso, preen
cher todos esses quesitos, que um cão pode adquirir 
“fóros de cidadania” e passar incólume pelas “bolas 
governamentais.” E como os cães não sabem ler e 
muito menos interpretar leis e decretos, é aconse
lhável que os seus (deles) respetivos donos tratem 
disso com urgência, porque sinão, é aquela garapa !

Precavenham-se para evitar questões, ao que so- 
bemos, a ordem dada pelo snr. prefeito aos encarre
gados desse serviço, é não poupar nenhum cachorro 
desde que esteja sem fccinheira. È só ésta que pó
de imuniza-ios dos perigos da “bola” e a nós, de u- 
ma bôa “mordida”, com todas as letras.

Quanto aomais, morram os cães... e viva o snr. 
prefeito.

Tristão da Silva

D0B Q M D
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***Algumas pessoas ex- 
tranharam o acto da Pre
feitura, mandando arran
car algumas arvores do 
nosso jardim publico.

Arvores demais num 
jardim, ensombram muito 
o ambiente e tiram, mes
mo a esthetica dos can
teiros e dos arbustos. E 
occultam as fachadas dos 
prédios, e escondem, mes 
mo, a belleza symetrica 
dos taboleiros de relva.

Jardim não é bosque.
Com a desbastação que 

se fez, o jardim ganhou

em harmonia, graça e cla
ridade.

Applaudiroos, pois, o 
acto do sr. Prefeito, e aos 
que protestam, sysíema- 
ticamente, repetimos: jar
dim não é floresta.

-£eiam a £*cfia-

Fazenòa Piracema
CAÇADAS

É terminantemente pimi- 
bido caçar nos campos""^ 
matos da Fazenda Pirace- 
ma. Contra os infractores 
serão tomadas as provi
dencias regulamentares.

Hugo Pinheiro M achado


